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A rixa entre as lideranças estudantis acabou em confusão. Manifestantes jogaram pedras uns nos outros 
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p edaços de paus, pedras e 
galhos de árvores acaba-
ram servindo como armas 

ontem de manhã durante a ma-
nifestação dos estudantes se-
cundaristas da rede pública, em 
frente à sede provisória do Go-
verno do Distrito Federal, contra  
a reforma curricular, implantada 
pela Secretaria de Educação. 

O movimento organizado pe-
los grêmios livres (não-filiados a 
entidades estudantis) começou 
pacífico. Segundo os organiza. 
dores e representantes do Sindi-
cato dos Professores (Sinpro), 
eram quase quatro mil jovens de 
23 centros educacionais nas 
ruas, que ficaram tomadas de 
gente de cara pintada. 

A passeata seguiu da 116 Norte 
à W3 Norte até a chegada de ou-
tra manifestação, promovida pe-

, lá União Metropolitana dos Estu-
dantes Secundaristas de Brasília 

_ (Umesb), que já apareceu provo-
cando. As lideranças da Umesb 
negam o início da confusão. "-
Eles é que começaram a incitar 
os estudantes pelo microfone e a 
jogar pedras", rebate Marcos 
Mourão, presidente da Umesb. O 
protesto da entidade começou 
na Câmara Legislativa. 

A rixa, principalmente por cau-
sa da participação do Sinpro, 
acirrou os ânimos e grupos de 
alunos mais exaltados entraram 
em confronto. Apesar dos pedi-
dos da liderança estudantil para 
que não houvesse reação aos in- 

sultos, durante pelos menos dez 
minutos os próprios alunos tive-
ram que se mobilizar para man-
ter o controle da situação, sepa-
rando brigas e formando cordões 
de isolamento para impedira 
aproximação do grupo da Umesb. 

A Polícia Militar, sob as ordens 
do comandante de Policiamen-
to, coronel Ruy Sanipaio, foi 
mantida a maior parte do tempo 
à distância. "Eles estavam mais 
preocupados em proteger o pré-
dio do governo", reclamou a es-
tudante Imani Rolemberg, 16 
anos, uma das líderes do Centro 
Educacional Elefante Branco. 

No meio da confusão, uma co-
missão de presidentes de grê-
mios conseguiu entregar à asses-
sora especial do governador Joa-
quim Roriz, Silvia Helena Guima-
rães, um abaixo-assinado com 
cerca de 20 mil assinaturas de es-
tudantes, reivindicando a revo-
gação das medidas chamadas 
por eles de "pacote antiensino". 
Os secundaristas reclamam prin-
cipalmente da redução do núme-
ro de horas/aula de matemática, 
português, química, física, biolo-
gia, história e geografia. 

"Se esse pacote fosse bom as 
escolas particulares teriam ado-
tado também", argumentou o 
presidente do grêmio do Centro 
Educacional EIT, Rafael de Oli-
veira, 17 anos. O grupo deixou a 
sede do governo com a promes-
sa de que até o dia 12 de abril se-
rá marcada uma audiência entre 
eles, o governador e a secretária 
de Educação, Eurides Brito, para 
tratar do assunto. 

Com apoio 
dos distritais 
Para quem trabalha nas ime-

diações da Comercial da 116 Nor-
te o dia ontem começou diferen-
te. "Gente! É aluno demais", dizia 
impressionada a vendedora Ma-
ria das Mercês Mendes, 25 anos. 
E não era para menos. Pouco an-
tes das 9h, os primeiros dos mais 
de 40 ônibus já estavam chegan-
do com os alunos de Santa Maria, 
Taguatinga, Asa Sul, Asa Norte, 
Brazlândia, Ceilândia e outras re-
gionais de ensino. 

O movimento teve apoio dos 
servidores em greve da Novacap, 
do Diretório Central dos Estu-
dantes (DCE) da Universidade de 
Brasfiia (UnB) e dos deputados 
distritais Rodrigo Rollemberg 
(PSB), Maria José Maninha (PT) e 
Wasny de Roure (PT). 

"O problema é que a Lei de Di-
retrizes e Bases (LDB) é muito 
maleável e permite essas medi-
das. Só que tudo deveria ter sido 
discutido com a comunidade 
escolar", comentou Rollemberg, 
lembrando que a reforma priori-
za o ensino particular e deixa em 
desvantagem o estudante da rede 
pública, que precisa disputar va-
gas ria universidade em igualda-
de de condições. 

Para amanhã, já está confirma-
da uma reunião na Câmara Legis-
lativa, com a participação de alu-
nos, professores e deputados dis-
tritais, para discussão da reforma 
curricular. O pedido para que o 
encontro fosse realizado foi apre-
sentado pelos distritais Rodrigo 
Rollemberg (PSB), Lúcia Carva-
lho (PT), Maria José Maninha 
(PT) e Chico Floresta (PT). (K.M.) 
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